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A PÉROLA 1 COELHO NETTO *

Alba, a bôa fada protectora das noivas, Alba,
que mora na pupilla azul das virgens sem
peccado, passando, uma manhã, junto de uma
camelia, ouviu o seu nome pronunciado por
tres gottas tremulas. Approximou-se e, pousando
no coração da flôr, perguntou carinhosa :

— Que quereis de mim, gottas brilhantes?
— Que venhas decidir uma questão, disse a

primeira.
— Propôe-n’a.
— Somos tres gottas differentes. oriundas de

diversos pontos; queremos que nos digas qual
de nós vale mais,
qual é a mais pura?

— Pois sim. Fala
tu mesma.

E a primeira got-
ta tremula falou:

— Eu venho das
nuvens altas, sou
filha dos grandes
mares. Nasci no
largo oceano anti
go e forte. Depois
de visitar praias e
praias, depois de
andar envolta em
mil procellas, uma
nuvem sorveu-me.
Fui ás alturas onde
brilha a estrella e,
rolando de lá por
entre raios, cahi na
flôr em que des
canço agora. Eu re
presento o oceano.

— Agora é a tua
vez, gotta brilhan
te; disse a fada á
segunda.

— Eu sou o rocio
que alimenta os li
rios ; sou irmã dos
luares opalinos, fi
lha das névoas que
se desenrolam
quando a noite es
curece a natureza.
Eu represento a ;
madrugada.

— E tu ? perguntou
— Eu nada valho.
— Fala : de onde vens ?
— Dos olhos de uma noiva. Fui sorriso, fui

crença, fui esperança; mais tarde fui amor.
Hoje sou lagrima.

As outras riram da pequena gotta. Alba, po
rém, abrindo as azas,tomou-a comsigo e disse:

— Esta é a de mais valor 1 Esta é a mais
pura.

— Mas eu fui oceano 1
— E eu fui atmosphera 1
— Sim, tremulas gottas, mas esta foi cora

ção. E desappareceu no, azul levando a gotta
humilde. — coelho netto.
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Alba á mais pequena.

E’ a esperança o único bem commum a to
dos os homens; ainda a têm os que nada mais
possuem.— Thales.

Certa manhã Amor, andando a correr os
bosques, viu ao primeiro clarão do sol, em
branca pétala de magnolia, uma gotta de orva
lho. Límpida e tremula a pequenina gotta,
dentro do seio immaculo da flôr, era como um
coração sem nodoa de peccado.

Amor, menino e trefego, colheu a pétala mi
mosa e outra egual para resguardar a lagrima
da aurora dos calores do sol rispido e ardente.

E foi pelos bosques sem destino, frechando
aqui, frechando ali, deixando, como rastro da
sua passagem, maguas nos corações, idyllios
n’alma. A’ beira-mar parou. Parou para ou

vir o casto e can
dido murmurar das
aguas e o soluço
constante das es
pumas que nas
ciam nas ondas e
que nellas mor
riam. E poz-se a se
guir o rumo das
gaivotas que se le
vantavam do mar
como espumas ala
das. Depois fechou
com uma pétala a
outra pétala. Den
tro a gotta tremia
como um coração
pulsando.

Amor juntou as
pétalas, largou o
escrínio nas ondas
e quedou vendo-o
fugir, boiando á
verde flôr dos ma
res mansos.

Annos depois, em
praias da Sicilia,
estando o Amor á
sombra de um pe
nedo, á espera de
uma naiade, viu vir
boiando á flôr dos
mares mansos uma
concha de alvura
incomparável. Lem
brou-se então das
pétalas da magno
lia.

Saltou ao mar, tomou a concha e abriu-a em
procura da gotta de rocio; mas, agasalhada
como estava outr’ora a gotta d’agua, Amor,
curioso, achou uma mimosa pérola.

*
* *

Contam navegantes phenicios que, pela pri
mavera, os mares gregos ficavam brancos de
pétalas de flôr. Uns attribuiam o phenomeno á
intervenção das nymphas, outros ao capricho
de Eolo, outros ainda á garridice de Amphitrite.

Um pescador siciliano foi o único que disse
a verdade:

«Era um menino louro que, pelo tempo das
magnolias, corria os campos, ao clarão d’alva,
colhendo flores para juncar o mar com ellas.

Algum voto a Neptuno», concluiu o pescador
siciliano.

Só então começaram a apparecer as pérolas.


